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filhos em vez 
cil n e es 

Celebrou estes dias o 
seu 50.a'ani versá rio natalí-
cio uma individualidade 
que desempenha papel de 
relevo não só como o ho-
t11em que recebe o melhor 
ordenado da Europa. 
Em poucos anos tornou-

-se uma figura-chave das 
relações da Alemanha Oci-
dental com o Leste. O seu 
nome é Berthold Bejtz, 
procurador Geral do Tras-
te Krupp. 
Com diplomatas, mostra 

a imperadores, reis e prín-
cipes as laminadoras e com 
aciarias, asa bifes para em-
baixadores, sem n u n c a 
perder o seu sorriso amá-
vel e a sua extraordinária 
Mobilidade. Filho de um 
funcionário na Pomerânia, 
Beitz priva hoje , com as 
grandes figuras da econo-
mia e da Política graças às 

suas extraordinárias capa-
cidades de organização e 
ao dom de escolher os seus 
colaboradores. 

Beitz começou a sua car-
reira numa companhia de 
petróleo. Na segunda guer-
ra mundial foi delegado co-
ino director geral para a 
Polónia, onde dirigiu a ex-
ploração das jazidas na 
Galícia, ocupadas p e 1 ois 
alemães. Pela sua atitude 
humana e compreensiva, 
Bejtz conquistou muitas 
simpatias. 
Os polonesa s não esque-

ceram que ele próprio foi 
buscar os vagãos de cami-
nhos de ferro judeus e pre-
sos políticos a caminho 
dos campos de aniquila-
ção. 

Correndo ele próprio 
grandes riscos, ajudou 
muitos a fugirem para o 

Carreira de passageiras entre 

FEIRA N8I0VA~BRAGA 
Dada a circunstância da 

Imensa falta de uma carreira 
diária entre as 12 e 13 ho-
ras, que ligasse esta vila e 
a capital do distrito, quer 
Dor Entre Pontes, quer pela 
Ponte do Porto, preenchia 
Uma lacuna já por, muitos 
Habitantes dessas regiões re-
clamada. 
E de uma necessidade ex-
rema a ligação com Braga a 
essa Hora. 
Esta carreira urna vez em 

circulação, possibilita a liga-
ção directa com Guimarães 
e Porto e ainda com nuine-
rosas freguesias deste con-eelho, 

E de um benefício sem li-
mi tes e não só ara a popu-
lação de Feira Nova, Amares, 
Proselo. Caires e Besteiras, 
illas também para a desloca-
çdo do professorado destas 

1 e de outras freguesias. 
Já que a Viação Auto-Mo-

tora com a remodelação dos 
horários deu este passo tão 
indesejável, porque foi esta 
empresa que cumpriu o ho-
rário pedido durante muitos 
anos, para inexplicávelmcnte 
o pôr de parte, vimos lem-
brar às Empresas, Hoteleira 
do Gerês e Tecedeiro a im-
portância desta carreira. 
Sabemos também que têm 

sido muito reclamada junto 
do escritório da Viação Au-
to-Motora nesta vila tendo-
-nos sido informado que a 
hora mais aconselhável seria 
a antiga ou seja, 12,45. 

Registamos este pedido de 
interesse público, com votos 
para que não demore o esta-

belecimento de referida car-
reira. 

É) 

estrangeiro, 
Beitz iniciou, a bem dizer 

a sua carreira depois da giter -. 
rã quando as autoridades in-
glesas lhe confiaram um car-
go importante tto departa-

mento de controle das com-
panhias de seguro da Zona 
Britânica. Em 1949 Beitz era 
director geral d• uma com-
panhia de segure s que pas-
sou a ocupar o terceiro lu-
gar na Alemanha. 
. Nessa altura Aifriee Krupp 
von Bohlen und 1lalbach pro-
curava um director-chefe, ca-

ti 
Continua na 4.a página 

Liga Portuguesa de Profilaxia Social 
«A PROPÓSITO DE PRO-

FILAXIA' é o título de um 
artigo publicado em a «Tri-
buna Livre» de 21 de Setem-
bro último, em que se formu-
lam duas perguntas a que, 
para a elucidação que se im-
põe, vimos tentar responder. 

Diz o autor do artigo: 

«... não pode deixar de es-
tranhar-se o que se passa no 
Porto e a que a Liga de Pro-
filaxia ainda se não devotou. 
Um dos reparos refere-se ao 
engraxador do Café. Como 
pode admitir-se, num país em 
que se propala aos quatro 
ventos a higiene, a profilaxia, 
o cuidado para com a saúde, 
que o engraxador à mesa do 
café, na sua azáfama de quer« 
tem de ganhar a vida, nos 
atire com o odor da tinta e da 
graxa com que usa o seu ofi-
cio? Que tens feito a Liga a 
1 tal respeito? 

A ESPANHá 

também tem a sua Argola 
Não é exacto—como se tem 

escrito cai alguma Imprensa 
internacional — que Portugal e 
e Espanha, os dois países da 
Península Ibérica, sigam em 
direcções diametralmente opos-
tas, quanto aos problemas da 
África: em Ceuta e em Melilla 
tem a Espanha a sua Angola e 
o seu Moçambique. 

Com efeito, se Portugal está 
decidido, contra as pressões 
internacionais e os chamados 
«ventos da História>, a perma-
necer em Angola e em Moçam-
bique, a Espanha não está me-
nos decidida a continuar em 
Ceuta e em Melilla, com um 
pé, portanto, na África e o 
outro na Europa. E, se Por-
tugal nos seus dois maiores 
territórios da África ao sul do 
trópico de Cancer terá talvez 
cerca de 80.000 homens hoje 
em armas, a Espanha, naquelas 
duas pequenas cidades norte-
-africanas, tem, segundo se 
afirma, cerca de 50.000 solda-
dos de escol. 

Os argumentos empregados 
pela Espanha para se manter 
nas duas cidades da costa 
marroquina são também idên-
ticos aos que Portugal tem re-
petidamente exposto. 
Ceuta era uma cidade do 

império visigótico antes da in-
vasão da Península Ibérica pe-

los muçulmanos: foi mesmo o 
governador visigótico de Ceuta 
quem abriu aos árabes as por-
tas da « Hispania» . Mas, con-
quistada pelos portugueses aos 
marroquinos em 1315, Ceuta é 
há mais tempo uma cidade 
cristã do que, por exemplo, 
Granada, na própria Península, 

(Continua na 3.a página) 

A pergunta fica em suspen-
so e até pode obter resposta 
válida. Por nós, não a encon-
tramos.» 

Sim, a pergunta tem res-
posta  válida; e o autor do ar-
tigo fàcilmente a encontraria, 
se j'tivesse o cuidado de prè-
viamente colher informação 
em fonte idónea e, entre to-
das, a mais válida: — a pró-
pria Liga de Profilaxia. 
O caso dos engraxadores 

.de Café foi já tratado por es-
ta Instituição com uma am-
plitude tal, que, pormenorizá-
-la, é tarefa que transcende o 
âmbito de uma simples carta, 
Bastará dizer, todavia, que a 
Liga conseguiu, em tempos, 
que o então Secretário de Pro-
paganda Nacional, Sr. Antó-
nio Ferro, proibisse os en-
graxadores nos cafés, medida 
esta, aliais, que pouco depois 
foi suspensa. 
Para q u e V . Ex-a, porém 

fique com uma ideia de como 
o problema foi oportunamen-
te tratado, aqui reproduzimos 
dois dos numerosíssimos do-
cumentos que, sobre o assun-
to, os nossos arquivos regis-
tam: 

Porto, 16 de Março de 1940 

Ex.mo Senhor António Fer-
ro, ilustre Director do Secre-
tariado de Propaganda Nacio-
nal. 

«Foi com grande satisfação 
que a Liga Portuguesa de 
Profilaxia Social registou a 
ordem dimanada do Secreta-
riado de Propaganda Nacio-

(Continua na S.a página). d, 
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Alem de outras crises, de 
ordem política e social, o Bra-
sil está a sofrer, tio momento, 
de um mal terrível: o da falta 
de electricidade. Devido à 
prolongada ausência de chu-
vas, os rios e os caudais vão 
secando, inexoràvelmente, dei-
xando de levar o precioso lí-
quido às barragens hidroelé-
tricas, que por sua vez dei-
xam de produzir a inergia in-
dispensável à vida das cida-
des. , 

Rio de janeiro e S. Paulo 
encontram-se, assim, sob gra-
ve ameaça. O racionamento 
já se elevou,para 60 minutos 
diários e as perspectivas são 
pouco animadoras nas próxi-
mas semanas. Como se não 

bastassem os incêndios pro-
vocados pela longa estiagem, 
que em todo o país tem cau-
sado prejuizos incalculáveis~ 
e recordam-se os do Paraná, 
que representaram autêntica 
tragédia nacional-- surge ago-
ra a ameaça de paralização 
ele indústrias, do comércio e 
de muitas outras actividades 
essenciais. 
Embora o racionamento se-

ja ainda por tempo limitado, 
é extremamente doloroso 'ver 
ruas, avenidas e edificações 
às escaras. Se se pode dar 
um exemplo, imagine-se a 
linda praia de Copacabana 
sem luz. Se é encantadora 
durante o d!a, à noite, bem 

(continua na 3.a página 
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1)oi*que @ que...., 
os homens são «assiM»? 

Raúl bateu a porta com 
força e saiu de casa furioso. 
As discussões no seu lar 

eram agora diárias e cada 
vez mais violentas. Estava 
farto! 
A ideia de abandonar a 

família e sair de Portugal 
para sempre, era já uma 
obcessão a Leonor que se 
arranjasse! 
Quem quer ter lar e ma-

rido, tem de ser compreen-
siva, não pode ser ciumen-
ta e piegas como a Leonor, 
pensava ele... Uma esposa 
que não pode tolerar que 

o marido corteje o u t r a s 
mulheres, sem lhe fazer um 
sermão de lágrimas, era só 
o que faltava! 
Que mal havia que a 

companhia da Isabel o in-
teressasse? 
Essa agora! 
A Isabel era uma rapa-

riga corno há tantas, nem 
feia nem bonita, que n ã o 
trabalha, vive bem, sem 
ninguém querer saber co-
mo; gosta de provocar os 
homens e levar a vida que 
certos filmes apresentam.,, 
A verdade é que o Raúl 

começara o caso... com a 
Isabel a brincar e já o es-
tava a levar demasiado a 
sério, estava embeiçado a 
valer, como se diz vulgar-
mente... 
O Raúl até pensava, que 

se abalasse até à França, 
levaria por certo a Isabel 
isto claro está, se ela qui-
sesse, porém ele sabia bem 
como convencê-la, o di-
nheiro ainda é um grande 
auxiliar, em romances se-
melhantes.,. 
A Isabel, diga-se a ver-

dade era pouco instruida, 

(BORDADO) 

mas depois cultivar-se-ia 
decerto para agradar-lhe, 
pois outro tanto tinha feito 
a Leonor. 

Enfim a esposa com a 
atitude que estava a tomar 
facilitava bastante as coisas 
até era caso para lhe agra-
decer... 
Em casa, a pobre da 

Leonor, lavada Tem lágri-
mas, via-se abandonada, 
ouvia já os murmurios mal-
dosos que infalivelmente 
surgiriam, logo que o es-
cãndalo rebentasse. 
Que seria dela e do fi• 

Iho?1 A miséria talvez lhe 
batese à portal 

(Continua na 5.a página) 

Q doce nunca amargou 

Maçãs com massa folhada 

Maçãs, massa folhada, 
açúcar refinado, açúcar pi-
lé, e vinho do Porto p. b. 

Descascam-se as maçãs, 
escavam-se no centro para 
lhes tiraras pevides e 
põem-se num tabuleiro que 
possa ir ao forno. Enchem-
-se os buracos das maçãs 
com açúcar refinado e umas 
gotas de vinho do Porto e 
m tem-se no forno. 

Faz-se urna porção de 
massa folhada, que se cor• 
ta em rodelas de uni quin-
se centímetros de diâmetro. 
Quando as maçãs estão 

quase assadas, tiram-se do 
forno. Põe-se uma maçã 
em cirna de cada rodela de 
massa; fecham-se as-rode-
Ias como se aperta a boca 
de um saco, ajeitando bem 
para formar em cirna uma 
espécie de flor. Pintam-se 
as capas de massa, com 
ovo batido, polvilham-se 
com -açucar pilé e põem-se 
assim preparadas na chapa 
do forno. Cosem-se em ca-
lor forte. 

Servem-se rnornas ou 
frias. 

Bolos para chã 

250 gramas de farinha 
de trigo, 250 gr. de açucar 
refinado, 250 gr. de man' 
teiga sem sal, um decilitro 
de leite, dois ovos inteiros, 
uma colher, de doce, cheia 
de fermento em pó «Icing 
Sugar» q. b. 

Bate-se a manteiga com 
o açucar até ficar num cre' 
me. Junta-se-lhe um ovo, 
bate-se, depois deita-se urna 
porção de farinha torna-se 
a bater, e em seguida ou' 
iro ovo, ligando novarnen' 
te e juntando-lhe também 
pouco a pouco, o decilitro 
de leite. junta-se então 0 
resto da farinha, batendo 
fortemente até ao fim. 

Deita-se a mistura em 
forma bem untada e vaia 
coser em forno brando' 
Depois de desenformado, 

polvilha-se, enquanto Quen' 
te, com uma porção de dl' 
cing Sugar», de forma oae 
fique bera empoeirado. 
Não esquecer de pene i, 

rar farinha com o fermento 
antes de começar a junta' 
-Ia no preparado. 

~..~.1 ~.#~0t1.~/ter ~/~~0~~/~. v~ 

CONHECE 0 JORNAL FEMININO ? 
É uma revista moderna, que inclui nas suas pági-
nas todos os assuntos que interessam à mulher: 

AIGIDA — CCNlt'GS -- HGRÓSCOIPO 
REPORTAGENS — CIN[MA — ETC., IETC, 

O JORNAL FEMININO? 

POIS CLAROI 

É a revista feminina que os homens gostam de ler? 

Redacção, AdminisIraÇ5o e Publicidade 

Rua de D. João IV, 9e4 p o R Y 0 

Almofada e cortina bordadas cora 
Ancora de cores 

Veja pormenor do desenho no 
«Jornal Feminino» n.° 139. Visado pela C. de Censura 
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A actual Junt8 de Freguesia de Ferreiros 

e o progresso da vila (Feira Nova] 
A actual junta de Fregue-

sia de Ferreiros — desenvol-
veu o progresso da vila (Fei-
ra Nova) e da parte Rural da 
sua jurisdição. 
São já amanhã as elei-

ções das Juntas de Freguesia. 
Apontam-se já alguns nomes 
dos seus futuros componen-
tes-- embora de positivo na-
da se saiba por enquanto. 
Estranhamos porém, que 

houvesse ainda quem tentas-
5e alterar o elenco da nossa 
Junta, composta pelos Snrs. 
António Batistá de Macedo 
Fernandes, José Manuel de 
Barbosa de Macedo e João 
Gonçalves, que incontestá-
velmente têm prestado rele-
vantes serviços à progressi-
va freguesia. 
A nossa junta, tem procu-

rado, sem se poupar a can-
seiras e esforços e, dentro 

das respectivas possibilida-
des, levar a todos os lugares 
e recantos desta freguesia, 
impostantes obras de' inte-
resse rural. 
O que fica exposto, embo-

ra resumidámente, prova que 
sempre foi de encóntro,à ex-
piração geral dos habitantes 
pois que, além de ter traba-
lhado com honestidade e de-
dicação, conseguiu atingir a 
principal finalidade: desen-
volver e engrander o pro-
gresso da Feira Nova, gra-
ças, sem dúvida, à persisten-
te acção bairrista do nosso 
conterrâneo António Batista 
de Macedo Fernandes, resol-
vendo Qrandes problemas de 

interesse público, sem qual-
quer reclamo. ou sem qual-
quer espavento, o que nos 
apraz registar. 

Depois da 

NI'0\'Ílll'lil• 
(Continuação da 6.a página) 

anuncia a morte do filho, na 
guerra. 
Não há dúvida de que o 

maior interesse da peça es-
ta em termos, como que vi-
vos, na nossa frente, a con-
tar-nos— tal como nas cartas 
qUe um ao outro se escre-
veram — um pouco do que 
fizeram e muito do que pen-
saram, e durante mais de 
quarenta anos, o mais que 
celebre escritor George Ber-
nard Shaw e uma actriz de 
enorme valor, Estela Cam-
pbell—a que primeiro inter-
pretou o papel da florista no 
"pigmalião», mas cujo nome 
seria quase inteiramente des-
conhecido hoje, fora da In-
glaterra, não fosse esta peça 
que Jerome ICilty, actor ame-
rlr-ano, extraiu da corres 
Ve -lhPo.da ncia encerrada numa 
velha caixa de chapéus. 
,Adorável Mentiroso» é 

uma obra especial, cujo in-
teresse talvez diminua para 
b• uelas é pessoas que não sa-

rl quem r®m alguma vez o,mShaw ••um di-

to de Shaw, não se arrepia-
ram nunca com um cáustico 
artigo de Shaw. Seja como 
for, temos de agradecer aos dts artistas que se atreve-
ram è apresentação do es-
pectáculo pelas cidades da 
província, e de agradecer k. os à Fundação Gulben-

n, que o patrocinou, tor-

nando-o, assim, possível. 
ANI 

I l• SlliR011il 
(Continuação da r.a página) 

de que Isabel e Fernando, os 
Reis Católicos, só se apodera-
ram em 1492— ou seja: quase 
dois séculos mais tarde. 
Quanto a Melilla, toi tam-

bém cidade visigótica antes da 
invasão árabe do Marrocos e 
da Península Ibé_•ica, sendo es-
panhola desde 1497. 
A população, nas duas cida• 

des, é, na sua quase totalidade, 
espanhola e católica, sendo 
pouco numerosos os israelitas 
e ainda em menor número os 
muçulmanos. 
Não se pode falar, pois, de 

uma política espanhola, em re-
lação à África, que seja o con-
trário da política portuguesa. 
A política espanhola, se pro-

move a autonomia interna da 
ilha de Fernando Pó e do ter-
ritório do Rio Muni— admitin-
do-se em Madrid que essa au-
tonomia possa, na verdade, ir 
até à autodeterminação — é, 
efectivamente, de intransigência 
,)bsoluta quanto a Ceuta e a 
Melilla. E, se em Madrid não 
gostam de falar muito do Sara 
espanhol, em compensação 
admíte-se abertamente em de-
terminados círculos que o en-
clave de Sidi-Ifni possa ser ne-
gociado com o Governo de Ra-
bat contra a cedência, pelo 
Marrocos, de um «hinterland» 
a Ceuta e a Melilla--propósito 
que é a melhor prova de que 
a Espanha tenciona também 
permanecer na África, custe o 
que custar.—ANI 
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Tribuna Livre, 26-10-963 

Tribunal Judicial 
DE 

VILA VERDE 

ANúNCIO 

Pela 2.a secção da Secreta-
ria Judicial desta comarca, 
correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e últi-
ma publicação deste anúncio, 
citando os credores desco-
nhecidos de Arminda Vilela 
de Sousa, viúva, proprietária, 
da freguesia de Barbudo, 
desta comarca; José Pimentel 
Soares Nogueira e mulher 
Elvira Perëira Pimentel, do 
lugar da Bouça; Rosa de 
Jesus Soares Nogueira e ma-
rido José dos Santos Marques, 
do lugar do Casal; Américo 
Pimentel Soares Nogueira, 
solteiro, maior, do lugar de 
Sá; Francisco de Oliveira 
Soares Nogueira, solteiro, 
maior, do mesmo lugar; Abel 
Soares Nogueira, solteiro, 
maior, proprietário, do mes-
mo lugar; todos da freguesia 
de ` Gême, desta `comarca; 
Manuel de -Olivdra--Soares 
Nogueira, solteiro, maior, 
desta vila; Maria de Jesus 
Soares Nogueira, solteira, 
maior, desta vila; Carolina de 
Oliveira Nogueira, viúva, 
desta vila; Maria de Sousa 
Nogueira e marido Aníbal 
Gomes Peixoto, desta vila; 
Rosa de Oliveira Soares No-
gueira e marido João Martins 
Alves, moradores no Bairro 
da Saúde, na vila de São João 
da Madeira, comarca de Oli-
veira de Azemeis; Rogério de 
Oliveira Soares Nogueira e 
esposa Maria Luiza Violante 
Dias Nogueira; António Soa-
res Nogueira e mulher Rosa 
Natália Ferreira, estes mora-
dores na rua Formosa N.° 
348, da cidade do Porto; e 
Fernando de Oliveira Soares 
Nogueira, solteiro, maior, 
ausente no Brasil, para no 
prazo de dez dias, posterior 
àquele dos éditos, deduzirem 
os seus direitos na acção de 
divisão de causa comum que 
Arminda Vilela de Sousa, já 
identificada, move contra os 
restantes indivíduos, acima 
mencionados. 

Vila Verde, 4 de Outubro de 1963 

O escrivão de Clireito da 2.a secção, 

(a) António Monteiro 

Verifiquei: 

0 Juiz de Direito, 

(a) Man-iel Augusto Gnnta• 
Prazeres 

«A Modelar» 
Executa toda a qualidade 
de trabalhos tipográfi-
cos deste as riais simples 
aos mais :uxuosos. 

C4P1A ILACIC 
******** Aos ainiges de 

OBITC 

Faleceu há dias Maria de 
Lourdes Lopes de Azevedo, 
filha dos Senhores Joaquim 
Francisco de Azevedo e Nar-
cisa Rosa Lopes, do lugar da 
Ponte. Tinha cinco meses. 

CASAMENTO 

Contrairam matrimónio na 
igreja paroquial de Lago, os 
Senhores Fernando Peixoto 
Pereira, de Adaúfe, com Ro-
sa Gonçalves, de Lago. O 
acto realizou-se pelas 8'ho-
ras de 24-10-1963 e os noi-
vos são, respectivamente fi-
lhos dos Senhores Francisco 
Pereira e Maria da Concei-
ção Peixoto, de Adaúfe, e 
Virgínia de Jesus Gonçalves, 
de Lago. Assistiram muitos 
convidados. 

FIM DE FÉRIAS 
Depois dos estud -, ntes aban-
donaram as férias da aldeia 

Gréirso do lavoura 

DE 

r,MARES 

Pelo Senhor Presidente 
I do Conselho Geral deste 
Organismo foi convocado 
o mesmo conselho para a 
sua sessão ordinária, a rea-
lizar no dia 8 de Novem. 
br.o próximo, com a seguin-
te ---

Ordena do direi 

1.° — Discútir e votai o or-
çamento Ordinário das 
Receitas e Despesas pa-
ra o Ano de 1964• 

Eléger o Presidente, 
Vice - presidente e Se-
cretários do Conselho 
Geral. 

3"— Discutir e votar o 1.° 
Orçamento Suplemen-
tar ( Se o houver). 
4.° — Designação, ao 
abrigo do n.e 7 dos Ar-
tigos 16.° e 26.° do Có-
digo administrativo, da 
Representação do Gré-
mio no Conselho Muni-
cipal. 

5.°— Apreciação e votação 
de Preceitos de Disci-
plina Gremial. 

0 Presidente do Conselho Geral 

A)- Arnaldo de Magalhães. 
e Meneses de Azambuja 

perto e de lenjge  #  

os funcion ,.rios e os comer-
ciantes. Não passarão mui-
tos dias e as nossas casas so-
larengas só nos dirão silên-
cio com os seus portões, por-
tas e janelas fechadas. Tam-
bém, diga-se a verdade, os 
nossos caminhos, vindo as 
chuvas tornam-se insuportá-
veis. 

Eleição da Junta 
j Os votos são entre nós a 
t preocupação dominante, co-
mo é natural, uma vez que 
apareceram a lista « A» e a 
lista « B». Os partidáríos da 
lista « B» = oposição= come-
çaram a sua obra de pedir 
votos, de noite e de dia, há 
É cerca de um mês. Os outros 
que entendiam não se dever 
` pedir votos a ninguém, vi-
ram-se obrigados a fazer o 
mesmo, 

Vosso J. Moreira 

Aiser!CGrdhì 

Na passada Quinta-feira, 
deslocou-se ao Porto à Co-
missão Inter-Hospitalar, a 
Mesa da Misericórdia, a fim 
de estudar com o Director 
da Zona Hospitalar do Nor-
te, Úr. Renato C a n t i s t a 
assuntos- relacionados com a 
construção do Hospital. 

Recebidos por aquela indi-
vidualidade, foram estudadus 
e resolvidos problemas de 
mais interesse para a Miseri-
córdia. 
Finalmente e a convite da 

Mesa, visitará brevemente o 
nosso Concelho aquela Enti-
dade para assim dar maior 
impulso á breve construção 
do Hospital cuja aspiração 
todos ambicionamos. 

ELEIC®ES DA 

JUNTA DE EREf UESIA 

Como é do conhecimento 
geral, vai realizar-se amanhã 
domingo, dia 27, as eleições 
para a junta de Freguesia. 
A Assembleia de voto de 

Ferreiros funcionará na Casa 
do Povo, (edifício dos Bom-
beiros) e terá o seu começo 
ás 9 horas. 
Todos os chefes de família 

devem usar o direito de voto 
para elegerem os seus repre-
sentantes no quadrénio de 
1964 a 1967. 

Leia, Assine 
Publique na 

«Triblunm LÍVI*C» 
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Filhos em vez de 

canhões 
(Continuação da i.a página) 

paz de o auxiliar na direcção 
das 97 firmas do grupo. 
Krupp julgou encontrar 

em Beitz o homem que pro-
curava. Se bem que Beitz 
talvez não percebesse nada 

de aço e de carvão, o seu 
drande talento de organiza-
gor , recomendava-o muito 
especialmente. De facto, Bei-
tz conseguiu bem depressa 
ter bem seguras nas mão as 
rédeas da grande empresa. 
A revista americana «News-

•iwiw•wiwiwiriwiwiriwiwiwiisiv••i•i.a 

CONHECE 0 JORNAL FEMININO ? 
É uma revista moderna, que inclui nas suas pági-
nas todos os assuntos que interessam à mulher: 

MODA — CONTOS — fiCRÓSCOPC 
REPCRTACLNS — CININA — ETC., ETC. 

O ,JORNAL FEMININO? 

POIS CLARO/ 

É a revista feminina que os homens gostam de ler? 
Redacção, Administração e Publicidade 

Rua de U. João IV, 9C4 P O R T O 

Visado pela C. de Censura o 

NE 

1. 

weeà» afirmou recentemente 
que o seu ordenado anual é 
de 1,2 milhões de marcos. 

Animado de um vivo espí-
rito de iniciativa, Beitz em-
penhou-se em trasacções com 
os países do Leste. Beitz 
soube tirar vantagens econó-
micas e políticas das simpa-
tias que o chefe do partido 
comunista da Polónia, Go-
mulka e o Primeire Minisfro 
Cyranuiewicz nutrem pela 
sua pessoa. Dentro em bre-
ve Beitz, que fora à Varsó-
via e a Moscovo para vender 
locomotivas, camiões e fábri-

cas inteiras, tornou-se uma 
importante figura no domí-
nio da política, agindo em 
Bonn, Moscovo e Washing-
ton como propagandista de 
boas relações económicas. 

Au serviço de uma empre-
sa que antigamente fabricava 
canhões e hoje se abstém ri-
gorosamente da produção de 
armamentos Beitz. pode re-
centemente mostrar ao Vice-
-Presidente Ministro Sovié-
tico, Mikojan, uma fotogra-
fia da sua filha mais nova, , 
observando: «Filhos em vez -
de canhões». 

— Sic Est Vulgos !  
Vivia entre amuos na abundância, 

Amigos que por mim davam a vida: 

Entravam-me em casa com instância 

E punham-se na cave em corrida... 

A minha amizade enriquecida 

Pela reles e torpe ignorância, 

Foi rudemente um dia esquecida 

Por esses meus amigos da infância 

Ai quanto amigo em casa eu recolhia! 

Oh dor! oh raiva 1 oh pejo! oh vilania! 
Mas só quando a fartura lá reinou. 

À parta me bateu de derrocada 
A miséria, e então, essa cambada, 
P'ra longe--'inda bem!— se evaporou!_. 

Cícero Dias 

FUNDADA EM 1835 

COMPANHIA DE 
SEGUROS `OCURO, 

S E f URCS EM 

TODOS CS RAMOS 

Há mais dum século, na ,DOURO,, está a segurança 

AGENTE EM AMARES: 

Soão •iialberto da c3ilva 

-largo-®: f valdim • Pais AAlAL4ftS 

Uma obra que interessa ao povo português 
 TEXTO DE GENTIL MARQUES  

COM MEM393 ILUSTUOU A ME3, WITHO E FURUO TEXTO, PELOS 
Melhores Artistas Portugueses coniemporârauos 

Fascículos de 32 páginas, formato 25,5x19,5 

C Teseurc dispese dais nesskas Lendas Tradicionais iocunl-
de pela pieirneií°a vez, lá encenii•ará a lenda da sua Tei1i•a..d 

Uma nova edição de EDITORIAL UNIVERSOS 

PORTO 

Praça do Município, 28i-2,o 
LISBOA 

Praça da Alegria, 58,-2.o 
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Porque é que...  

j es homens são 

7 

(Continnação da 2." página) 

Quando tinham casado 
o Raul estava apajxonadís-
simo, tinha até arrostado 
com a má vontade da famí-
lia inteira. Essa má vonta-
de provinha do facto da 
Leonor, não possuir fortu-
na, neto grande posição 
social. Para compensá-lo 
de tanto amor, ela tinha-se 
cultivado, aprendera fran-
cês, inglês e até piano. 
Mesmo depois do nasci-
mento do filho tinha con-
tinuado as lições irão se 
poupando a esforços nem 
canseiras. 
Se desejava tanto agra-

dar ao seu Raul! 
Meditando em tudo isto 

e corno o filho estivesse 
para voltar do liceu, Leo-
nor foi lavar o rosto sulca• 
do pelas lágrimas e retocar 
a pintura. No espelho, de-
pois de preparada, mirou-
-se atentamente e viu... que 
era uma mulher bonita de 
pouco mais de trinta anos, 
mulher que despertava a 
atenção masculina ao atra-
vessar as ruas da cidade. 
Recordou também que na 
roda de amigos, era tida 
como culta, inteligente, 
observadora, interessante 
no seu tipo de beleza dis-
creta e sinhoril! 
Como podia pois o Raul 

Preferir a lsabel? Q u e 
atractivos tinha ela? 
Não era muito mais no-

va, pois contava 28 anos, 
era frívola, egoísta e quase 
analfabeta. Ai dela, se não 
fosse a pintura, o penteado 
da ultima moda e os vesti-
dos provocantes) Ninguém 
Olharia para ela duas ve-
zes.. 

Tinha-se esforçado tanto 
por se instruir, para ser 
Substituida por uma jgno-
rante, uma mulher q u e 

nunca seria uma esposa 
nem uma má,.. 
A campainha tocou, era 

finalmente o Raulsinho, 
que entrava em casa turbu-
lento e alegre como sem-
pre. Ao beijar o filho, Leo-
nor, enxuga disfarçadamen-
te uma lágrima teimosa, 
se o marido a deixar, ela 
trabalhará para educar o 
seu filho, Deus é grande, 
precisa coragem e te-la-á. 
Porém no seu espfríto 

atormentado persistirá sem-
pre a pergunta, para a 
qual a sua inteligência, não 
encontra resposta: Porque 
é que os homens são as-
sim? 

Liga Portuguesa de 

(Continuaçâo da r.a página) 

nal, proibindo que os engrai-
xadores exerçam a sua profis-
são no interior dos cafés e 
restaurantes, p e Ias razões 
muito de ponderar de estética 
e, principalmente, de higiene, 
que, de tão comezinhas, ridí-
culo se tornaria enumerá-las. 
Há quem se condoa enter-

necidamente pela sorte destes 
pobres trabalhadores a que 
nós votamos também a nossa 
simpatia. Mas desta massa de 
condoídos, nós permitimo-nos 
estabelecer duas categorias: a 
dos sinceros e a dos insince-
ros. 
Na primeira, certamente 

aquela que tem um reduzido 
número, situam-se os que não 
p o d e r d'o sistemáticamente 
aliar o coração à razão, dão 
a esta o predomínio sobre a 

Cidade aFS, es,elfil-IN 
(Continuação da l.a página) 

iluminada, é motivo de admi-
ração para todos. Quem che-
ga ao Rio, por navio ou avião, 
pode ernbevecer-se com o es-
pectáculo de milhares'de lâni-
padas ao longo da praia . Mas 
sem luz, inteiramente às es-
curas, Copacabana despe-se 
de tola a ufania e beleza, 
mergulhando, tristemente, na 
amargura das trevas. 
Mas Copacabana é um 

exemplo „ penas. Pode avali-
ar-se o desolação de quem re-
side num décimo, vigéssimo 
ou trigéssimo andar, sein ele-
vador que suba ou dei ça; as 
preocuiaaçoes do cirurgião do 
hospital que, em caso de ur- 
gênci•) se vê impossibilitado 
de salvar uma vida; e até, a 
dona de casa que volta a ser-
vi,--se do candïeiro ou da ve-
la, para cumprir os deveres 
mais elementares. 
No Brasil tem-se feito mul-

to no campo da produção de 
energia eléctrica, especialmen-
te nos últimos anos. O Ga-
vf,rno do Presidente Juscelino 
Kubitselick de Oliveira quase 
rliIplicou e>sa trodução, além 

VENDE-SE 
Casa de lojas e 1-o andar com vinha, oliveiras, 
laranjal e outras fruteiras—e bouça da Boa Vis-

ta com bom mato e toda morada 

Tratados no Ougar do Pilar- Fiscal (Amares) 

Trata: Augusto R. Macedo 

Travessa Mato Crêsse, 43 - A 

LISBOA - 2 

de estabelecer planos de lon-
go alcance. A barragem de 
Três ,IariaF, por exemplo, 
urna das maiores do mundo, 

já teve inaugurada a sua pri-
meira fase. Outras obras do 
género encontram-se em cons-
(rução. 1v1as a produção de 
energia eléctrica, por maior 
que seja, nunca satisfaz todas 
as necessidades do país. Ë 
que o Brasil é uma nação que 
progride em grau muito maior 
do que as humanas previsões. 
As exigências vêm de toda a 
parte, de todo o imenso terri-
tório brasileiro, que está a re-
alizar um esforço extraordiná-
rio para fugir à classificação 

de subdesenvolvido. E, na 
verdade, possui tudo para Ser 
uma fabulosa nação. Mas de 
vez em quando; por contin-
gências naturais ou humanas, 
é obrigado a diminuir ou 
quase paralisar o ritmo do 
seu desenvolvimento. 

Esta crise de eletricidade é 
dolorosa por todos os moti-
vos, sobretudo por se saber 
que o Brasil é um dos países 

que possui maior potencial 
gidrico, para não falar no tér-

mico. '[em dezenas de rios 
de enormes caudais. O Ama-
zonas é o de maior massa de 
de água em todo o mundo. 
Mas continua a ser, como re-
curso hidro-elécrico, um gi-
gante adormecido. 

De desejar é que em futuro 
próximo não tenhamos de nos 
referir às trevas que no mo-
mento entristecem e afrofíam 
as cidades brasileiras. Faze-
mos votos para que a clari-
dade e o progresso inundem, 
em breve, todas as terras des-
te belo país. Porque não há 
nada mais doloroso do que 
uma grande cidade às escu-
ras...—ANI 

Prof i laxia Social 
víscera sentimental, e sofrem 
a iniprefeição da sociedade 
que nos seus milénios de exis-
tência ainda não encontrou 
tempo para resolver os pro-
blemas do trabalho. 
No segundo grupo, no dos 

insinceros, estão aqueles que 
têm muita pena destes pobre-
sinhos, mas aos quais falta a 
autoridade moral, pois nos 
círculos em que vivem nunca 
se preocuparam com os salá-
rios de fome que dão aos'su-
bordinados, nem pelas condi-
ções míseras em que vive par-
te da população, etc... 
E uns e outros ignoram que 

a maior parte destes engra-
xadores são explorados pelos 
seus patrões, aos quais, como 
em alguns cafés do Porto, 
têm de entregar metade dos 
seus ganhos. Bastava este 
grande argumento p a r a a 
proibição ser mantida c o m 
firmeza. 
Ao fiddar, a, Direcção da 

Liga Portuguesa  de Profilaxia 
Social apresenta a V.a Ex.a 
os seus cumprimentos e, com 
eles, formula desejos vivos de 
se enfrentarem vigorosamente 
os problemas que dizem res-
peito à Higiene e ao Turismo, 
tão estreitamente ligados para 
o progresso do nosso País ,, . 

a) A Direcção 

Porto, 13 de Outubro de 1943 

Ao Ex.mo Senhor António 
Ferro, ilustre Director do Ser-
cretariado de Propaganda Na-
cionai—Lisboa. 

«Mais uma vez se nos diri-
ge um correspondente, o 
Ex.mo Sr. A. jacinto Junior, 
da Rua de S. Brás 298, desta 
cidade, protestando contra os 
engraxadores dentro dos ca-
fés, tendo-lhe nós respondido 
com a apresentação dos do-
cumentos do nosso arquivo 
mostrando as repetidas inter-
ferências da Liga de Profilaxia 
junto de V. Ex.a, a maneira 
como V. Ex.a, reconhecendo 
a nossa razão, chegou a de-
terminar medidas proibitivas 
de tal usança infelelismente 
logo depois suspensas —e to-
das as subsequentes reclama-
ções por nós recebidas. Co-
mo, porém, V. Ex.a tem por 
certo ' igualmente na melhor 
ordem os arquivos de todos 
os serviços a seu cárgo, po-
demos dispensar-nos de resu-
mir aqui a história das nossas 
diligências, bem c o m o as 
considerações já feitas e repi-
sadas e que continuam no 
mesmo pé, limitando-nos, 
por isso, a transcrever a no-
va queixa, que diz o seguinte: 

Certamente que essa hu-
manitária Liga, que tão no-
táveis e magníficos serviços 

tem prestado ao público, não 
deixará de interessar-se por 
conseguir a proibição absolti-
ta do péssimo e condenável 
hábito da limpeza do calçado 
dentro dos Cafés. 

Francamente, não faz sen-
tido que, existindo quase sem-

pre anexos a tais estabeleci-
mentos,* cadeirás e até depen-
dências destinadas a tal. íim ; 
chamadas engraxadorias, pes 
soas haja,- cultas 'e ' incultas, 
que se dêem à comodidade 
de ali dar a limpar o seu cal 
çado empoeirado ou enlame-
ado, sem repararem no peri-
go enorme que isso represen-
ta para todos, além _do incó-
modo que causa o cheiro da` 
pomada e tinta, aplicada 'ua 
sua limpeza. 

Coisa abominável, esta de 
se levántarem conscientemente 
poeiras perigosas ,dentro dos' 
estabelecimentos onde se faz 
a ingestão' de' bebidas e de 
alimentos! Não basta já o fu-
mo de cortar à faca e o pou-
co arejamento de muitos de-
les? 

Para exemplo paradoxal, 
não há, todavia, quem faça 
limpar o seu calçado nos res-
taurantes e nas confeitarias!!! 

Estou crente de que essa 
Liga dará a necessária aten-
ção a esta exposição indivi 
dual, que aliás está no sentir 
de milhares de pessoas e que, 
como é óbvio, não prejudica 
de modo algum o interesse 
dos graxas nem tão pouco os 
proprietários dos Cafés.> 
São nossas, mais uma_ vez as 

sensatas razões do-nosso cor-
respondente, e esperando, que 
V. Ex.a se dignará considerar 
a vantagem de ser definitiva-
mente efectivada a proibição, 
já por V. Ex.a estabelecida 
em 1940, dos engraxadores 
nos cafés, aproveitamos' a 
oportunidade para manifestar 
a V. Ex.a os protestos da 
nossa consideração muito ele-
vada. 

A Bem da Nação 

a)— Os Directores 

No que respeita ao proble-
mas dos ratos, igualmente 
mencionado no artigo ,a que 
nos reportamos, i cremos que 
o pequeno opúsculo «O pe-
rigo ' dos ratos», que junta-
mente enviamos.. é, por si só 
e além do muito"gúe, pode-
ríamos acrescentar, testemu-
nho bastante do vivo ínteres-
se que a Liga Portuguesa de 
Profilavia Social dedica ao 
assunto. Se V. Ex.a, se der 
ao cuidado de per lustrar o li-
vrinho, fàcilmente verificará 
que, por forma acessível a to 
dos, se apontam 'os perigos 
da ratização e a conveniência 
e forma de exterminá-la." 
A Liga já se pronunciou. 

Executar não é de sua com-
petência. ' 

*, * ,*, 

Independentemente das in-
formacões prestadas, julga-' 
mos dever esclarecer que a 
Liga Portuguesa de Profilaxia 
Social não é uma instituição 
oficial ou oficializada sobre 
que impenda a obrigação de 
ocupar-se deste, daquele, de 
todos os problemas de sani-
dade psicossomática: 

Conclui no próximo númQr•ç 
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I TRI(3UNA DESP06•TIVA 
Quatro dezenas de equipas 
principiaram a disputar os 
Campeonatos Nacionais de 
Futebol, da primeira e da 

segunda divisões 
Começaram os .campeonatos 

nacionais de futebol da primei-
ra e da segunda divisões, que 
movimentaram nada menos de 
42 equipas. 
Os resultados foram os se-

guintes: 
Primeira divisão: Guima-

rães-Sporting 1-1; Belenenses-
Lusitano, 3-0; Futebol Club 
do Porta-Cuf, 3-1; Barreíren-
se - Leixões, 1-3; Académica-
Varzim, 2-0; Benfica - Vitória 
de Setubal, 5-2 e Seixal-Olha-
nense, 2-1. 
Segunda divisão: 
Famalicão-Covilhã, 1.0; Le-

ça-Espinho, 2-0; Oliveirense 
Salgueiros, 0-1; Boavista-San-
joanense, 4-3; Feirensz••Beira-
-Mar 3-1; Vianense-Braga,0.1 
e Marinhense - Vildemoinhos, 
3-1. 
Grupo sul: Torriense-Luso, 

1.0, Oriental - Cova da Pieda-
de, 5-0 Desportivo de Beja 
Atlético, 1-0; Leões-Montjo, 
3-1; Lusitano - Peniche, 1-2: 
Alhandra- Portimonense 2-0 e 
Farense-Sãcavenense 4-1. 

Novo recorde Nacional de 
natação 

Com o tempo dè 5 minutos 
e 45,6 segundos foi batido o 
record nacional de natação 
dos 4x100 metros livres, aspi-
rastes femininos, pela equipa 
do Sport Algés e Dafundo. 
A equipa recordista é for-

mada por Maria de Lourdes 
Pessoa Duarte, Maria Deo-
linda Macedo* e Silva, Maria 
Isabel da Encarnação e Maria 
Augusta Louzeiro Cunha. 

0 Betis e o Espanol em de-
safios amigáveis de fute-

bol contra o Sporting 
O Sporting recebeu, no pas-

sado dia 23, o Real Bétis, de 
Sevilha, actual líder do cam-
peonato de futebol de Espa-
nha, què terminou com a vitó-
ria do grupo espanhol por 2-1. 
No dia 30 recebe o Espaíiol 

de Barcelona. O jogo realiza-
do e o a realizar servirão para 
a estreia dos brasileiros Dur-
val e José Maria. 

0 Atlético venceu o Fayal 
Sport num desafio de fute-
bol a contar para o «Tor-
nelo de Prepardção» do dis 

frito da Horta 
Iniciou-se ontem a época 

oficial de futebol com o pri-
meiro encontro do «Torneio 
de Preparação», em que o 
Atlético venceu o Fayal Sport 
pai 3-2, 

0 Lusitânia comanda a 
classificação g  r  i no 
Torneio de Preparação do 

Distrito de Angra 
Nos jogos de futebol do-

mingo realizados para o «Tor-
-eio de Preparação Distrital> 
registaram-se os seguintes re-
sultados: União - Angrense 2-8 
Praiecse- Marítimo, 0-0; Ju-
ventude - Vilanovense, 2-4. 
O Lusitánia comanda a clas-

sificação geral do torneio, com 
8 pontos, seguido seguido pe-
lo Marítimo e pelo Angrense, 
ainbos •om 7. 

0 torneio internacional eu-
ropeu de futebol do Trans-

vai conquistado pela 
turma portuguesa 

Pela quarta vez consecutiva 
a equipa portuguesa ganhou o 
torneio internacional europeu 
de futebol do Transval, dispu-
tado em Seuderwood entre 
portugueses, alemães, italianos 
holandeses, húngaros, suíços 
gregos, israelitas e libaneses. 

Portugal perdeu com Israel 
por 0.3, mas ganhou à Itália— 
que batera a Holanda -- por 
1-0, passando a finalista. De-
pois jogou com o Líbano—que 
batera Israel — ganhando por 
3-1. 
A equipa Portuguesa rece-

beu o troféu do torneio e a 
todos os jogadores foram en-
tregues medalhas de oiro. 
Santos, o capitão da equipa, 
saiu do campo levadó em 
triunfo pelos seus compatriotas. 

Está na final o campeona— 
to de futebol em Moçam— 

bique 

O Ferroviário de Lourenço 
Marques e o Ferroviário de 
Nampula já estão apurados 
para a «final» do Campeonato 
Moçambicano de Futebol, que 
se vai disputar em Nampula, 
entre quatro clubes apurados 
nas eliminatórias. 

Nos últimos jogos realizados 
relativos à segunda mão da 
fase preliminar do campeonato 
registaram-se os s e g u i n t e s 
resultados: Ferroviário de Lou. 
renço Marques, 3 — Ferroviá-
rio de Gaza, 0; Ferroviário de 
Nampula, 3 — Atlético de 
Montequês 2; Benfica de Que-
limane 4--Club de Tete 0. 

O Ferroviário de Ilhamba-
ne tem ainda que defrontar o 
Ferroviário da Beira, para a 
disputa de terceiro jogo, dado 
que no segundo desafio, tendo 
ganho por 2-0, anulou a dife-
rença marcada no primeiro 
encontro. 

EM JUNIORES 

O Ferroviário de Lourenço 
Marques comanda a classifica-
ção da primeira volta da tas,-
final do campeonato de fute-
bol de Moçambique, em que 

só obteve vitórias. 

Forama pis seguintes os re-

sultados dos últimos jogos: 

Ferroviário 6 Desportivo 0 

e Sporting 4 — Benfica 0. 
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R. D. Frei Caetano Brandão Telef. 22526 DRAGA 

Teleffie do serviço permanente dos 
Bombeiros Voluntários 62162 
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No próximo dia 1 de No-

vembro, o Futebol Club de 
Amares defronta em jogo- trei-
no com vista à preparação da 
equipa para o Campeonato 
Regional, o Grupo Desportivo 
da Hidro Eléctrica do Cávado. 
Não se tratando de uma 

equipa de comp :tição, será to-
davia um belo conjunto para 
avaliar as nossas possibilida-
des quanto ao campeonato a 
iniciar em 26 de Janeiro do 
próximo ano, dado que a equi-
pa treinadora da Hica ai,te- 
senta-se com alguns elementos, 
de real valia, entre eles Sar-
mento que foi do F. C. do 
Porto, Borges, do Chaves e 

i Tavares que actuou no Estoril 
Praia. 

Poderá ainda ver-se alguns 
elementos que o nosso club 
pretende recrutar, que estarão 
também presentes pela equipa 
que nos visita. 

Espera-se que o maior nú-
mero de sócios estejam presen-
tes 'a este jogo treino, pois 
além de assistirem a uni en-
contro que no entender da di-
recção será interessante terão 
oportunidade de avaliar até 
aonde a nossa equipa nos pc-
d e r á representar condigna-
mente no tornoio que se avi-
zinha, 

A Direcção 

Depois da Província 

e a vez de Lisboa 
«O adorável mentiroso na interpretação de 

Euníce Murros e Jacinto Ramos 
Por motivos vários atrazá-

mo-nos na compra de bilhe-
tes e quando o fizemos já 
só os encontrámos de bal-
cão. Talvez porque o Tivoli 
foi construido para cinema, 
grande parte do que se disse 
no palco foi para nós incom-
preensível e, como tal, per-
deu-se muito da leitura das 
deliciosas cartas trocadas 
entre o terrível Bernard 
Shaw e essa actriz tão per-
turbadoramente feminina 
que foi Mrs. Patrick Cam-
pbell. 
Pela terceira vez, porém, 

ouvimos esta « leitura» e pe-
la terceira vez nos deliciá-
mos, apesar do que a dis-
tância nos obrigou a perder. 
A primeira foi em Paris e 
por esses dois « monstros 
sagrados da cena francesa 
que são a galega (de nasci-
mento) Maria Casares e 
Pierre Brasseur; a segunda 
foi em Madrid, pela esplên-
dida actriz que é Conchita 
Montes e pelo que é hoje 
considerado o melhor actor 
da cena espanhola— Fernan-
do Gomez; a terceira, agora, 
pelos incontestáveis valores 
do teatro português que são 
Eunice Muãoz e Jacinto Ra-
mos. 
Se nos perguntarem, de 

repente, de qual das repre-
sentações mais gostámos, 
talvez respondamos que não 
sabemos. E não sabemos, 
porque nenhum dos artistas 
imitou os outros e os três 
casais acabhram por nos 
oferecer ~ com as mesmas 
cartas e quase as mesmas 
palavras — três peças dife-
rentes. Nunca esquecere-
mos, é certo, a noite de tea-
tro que nos proporcionaram 
esses mestres da arte de 
dizer que são Casares e 
Brasseur, nem os emocio-
nantes quinze minutos em 
que, depois de o pano bai-
xar pela última vez, e, públi-
co de pé (e isto depois de 
dezenas de representações) 

aplaudiu com calor o traba-
lho dos dois artistas. Lem' 
bremo-nos, no entanto, de 
que esta foi a primeira vez 
que assistimos à represen-
tação do « Dear, Liar» e que. 
por isso mesmo, jogava, nes• 
sa altura, parte importante 
o factor surpresa, sempre 
tão necessário para que a 
emoção nos ganhe perfeita 
e completamente. 
Eunice Muãoz—actriz das 

melhores, com interpreta-
ções extraordinárias, como 
a inesquecível Joana d'Are 
da « Cotovia= ou a recentíssi' 
ma Ana do « Milagre de Ana 
Sulivan»--- e Jacinto Ramos 
— um dos nossos poucos 
actores que se dá ao traba' 
lho de estudar e compor os 
«tipos» que desempenha, 
nunca lembrando, no palco-
que é Jacinto Ramos, mas 
sim o personagem a quem 
empresta vida— foram os 
parceiros da realização por' 
tuguesa, realização que não 
nos envergonha e que, so' 
bretudo na segunda parte, 
atinge nível que verdadeira' 
mente empolga. 
A tradução e a encenação, 

correctíssimas ambas, asa+' 
na-as Stau Monteiro, que 
também já deu excelentes 
provas no « Milagre de Ana 
Sulivan». 
Os três vestidos de_ Euni' 

ce Muãoz são da modista 
alemã — há bastantes anos 
radicada em Lisboa -- h,Iar-
gareth Laube. Dois, um em 
veludo vermelho-coral e o 
outro em preto bordado co 01 
pedraria, são felicíssimos. 
O terceiro, que nos parecCO 
de musselina em dois tons 
de verde, já nos agradou um 
pouco menos. Mas com a 
sua capa muito clara pare, 
ce-nos que roubou um pou• 
co da intensidade dramática 
ao momento, tão important e, 
em que a actriz mina a 1eí-
tura do telegrama que ll'e 
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